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módulos InquIry

O módulo inquiry que aqui se apre-
senta foi por nós adaptado e otimi-
zado (com base no módulo PAR-
SEL já existente e disponível em 
http://www.parsel.uni-kiel.de/cms/index.
php?id=54)  de forma a tentar motivar 
os alunos para o estudo do equilíbrio 
químico de oxidação-redução – um 
ramo da química que, normalmente, 
se torna difícil na compreensão e 
conexão dos diferentes conceitos 
inerentes por parte dos alunos [1]. 
2V�FRQWH~GRV�FLHQWt¿FRV�VXEMDFHQWHV�
ao módulo aqui apresentado envol-
YHP� RV� FRQFHLWRV� GH� UHDo}HV� redox, 
séries eletroquímicas e atividades 
dos metais, e têm como intenção pri-
mordial lançar mão das tecnologias 
educativas emergentes para promo-
ver abordagens pedagógicas através 
do Inquiry-Based Science Education 
(IBSE), que é o focus do projeto euro-
peu PROFILES [2, 3].

O cenário motivador, adaptado para 
os alunos do ensino secundário – 11.º 
ano de escolaridade, foi o motor fun-
damental na abordagem do equilíbrio 
redox. A questão inicial, que dá título 
a esta comunicação, levou-nos a ou-
tras perguntas propostas pelos alu-
nos (algumas do foro da biologia e 
da medicina). Antes da interação dos 
alunos com uma simulação computa-
cional sobre a temática em apreço no 
módulo, registaram-se as perguntas 
mais pertinentes, as quais serviram 
como referência para a execução e 
RULHQWDomR�GD�DWLYLGDGH��$V�TXHVW}HV�
que criaram maior expetativa foram 
respondidas com bons resultados e 

FRPSOHPHQWDGDV� FRP� MXVWL¿FDo}HV�
bastante fundamentadas.

Alguns constrangimentos que de-
correram do processo de utilização 
deste módulo inquiry foram: o facto 
do currículo da disciplina de Física 
e Química A ser muito extenso, não 
se compadecendo com atividades 
mais inovadoras e mobilizadoras em 
termos de tempo [4]; a integração do 
PyGXOR�QD�SODQL¿FDomR�DQXDO�SUHYLVWD��
as dúvidas na comparação entre os 
resultados virtuais obtidos e os resul-
tados esperados na atividade labora-
WRULDO�UHDO��H�DV�FRQFHo}HV�DOWHUQDWLYDV�
que os alunos manifestavam relativa-
mente ao comportamento redox. Es-
tes obstáculos foram, na sua maioria, 
ultrapassados com a realização de 
uma atividade experimental real, não 
VLPXODGD��SURSRVWD�SHOR�FXUUtFXOR�R¿-
cial. Os relatórios das experiências 
surgiram ainda mais completos com 
DV� UHVSRVWDV� jV� TXHVW}HV� SUp� H� SyV�
laboratoriais. Estas foram respondi-
das, maioritariamente, com espírito 
crítico. Outra estratégia utilizada foi 
a construção interativa de mapas de 
conceitos, visando organizar os no-
vos conceitos expostos para que se 
WRUQHP�VLJQL¿FDWLYRV��$�XWLOL]DomR�GRV�
módulos inquiry e a abordagem IBSE 
tentam incrementar a motivação, do 
professor e dos seus alunos [5]. 

As expetativas futuras passam pela 
adaptação de novos materiais de en-
sino combinados com uma interven-
ção no curriculum e a disseminação 
deste módulo a outros colegas em 
diferentes meios de divulgação cien-
Wt¿FD��IyUXQV�LQWHUDWLYRV��UHYLVWDV�FLHQ-
Wt¿FDV�H�FXUVRV�GH�IRUPDomR�FRQWtQXD��
e a análise mais sistemática da moti-
vação do aluno, incluindo a sua práti-
FD� UHÀH[LYD���2�PDLRU�REMHWLYR�DOFDQ-

çado, pelos alunos e pelo professor, 
IRL�R�GR�DXPHQWR�GD�OLWHUDFLD�FLHQWt¿FD�
e prática criativa através de materiais 
de ensino inovadores, com cenários 
multidisciplinares e com uma vertente 
VyFLR�FLHQWt¿FD�
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módulos InquIry

Módulo inquiry
“Precisas de Química Para Seres um Bom Cirurgião Ortopedista?” 

Atividades para o aluno

Procedimento inicial (Ler, Refletir, Questionar) 

O seguinte artigo foi publicado na secção de desporto de um jornal: 

“No dia 26 de julho de 2009, num jogo de futebol pelo 
Corinthians, Ronaldo, após uma jogada no meio campo, foi 
empurrado por um adversário e caiu no chão, apoiando todo o 
corpo sobre a mão esquerda. Devido ao facto de não ter havido 
um impacto muito grande na queda, a sua lesão foi minorada. 
Contudo, ele sofreu uma fratura no terceiro e no quarto metatarso 
da mão esquerda e foi obrigado a fazer uma cirurgia. Foram 
colocadas 2 placas de metal e 5 parafusos para corrigir a lesão. 
Ronaldo ficou dois meses sem jogar.” 

Fonte:
http://colunas.gazetaweb.globo.com/platb/arivaldomaia/tag/corinthians/page/11/ 

Questão: Se tu tivesses acompanhado o jogador lesionado ao hospital, que perguntas colocarias ao cirurgião acerca 
da fixação de ossos? 

Atividade Virtual 

De forma a escolher o melhor metal a ser usado na cirurgia óssea, nós sugerimos que examines a reatividade de 
diferentes metais. Na seguinte atividade experimental virtual tu serás capaz de pesquisar a reatividade de metais. 
Entra no link: http://stwww.weizmann.ac.il/G-CHEM/animationsindex/Redox/home.html 

Executa a atividade n.º 1 

Na simulação podem ser visualizados vários gobelés,� FDGD� XP� FRQWHQGR� XPD� VROXomR� GH� L}HV�PHWiOLFRV�� VHQGR�
também possível visualizar uma lista de metais sólidos. 

��� (VFROKH� XP� GRV� PHWDLV� H� FRORFD�R� GHQWUR� GDV� GLIHUHQWHV� VROXo}HV��
esperando, até que uma mensagem te diga para remover o metal das 
VROXo}HV��

��� 5HJLVWD�DV�WXDV�REVHUYDo}HV��

3. Em qual dos gobelés a reação química ocorreu? 

4. Repete os passos 1-3 para os diferentes metais (atividades 2 e 3). Resume 
WRGDV�DV�WXDV�REVHUYDo}HV�QD�WDEHOD�VHJXLQWH��

      Soluções  

Metais  
Mg2+ (aq) Zn2+ (aq) Cu2+ (aq) Ag+ (aq) 

Mg    

Cu    

Zn    

Ag    

��� 'H�IRUPD�D�REVHUYDUHV�DV�UHDo}HV�D�XP�QtYHO�PROHFXODU��FOLFD�HP���������������������������H�VHJXH�DV�LQVWUXo}HV���

��� (VFUHYH�D�HTXDomR�TXtPLFD�SDUD�GXDV�GDV�UHDo}HV�TXH�RFRUUHUDP��

7. Organiza a série eletroquímica de metais de acordo com o poder redutor crescente. 
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Módulo inquiry
Precisas de Química para seres um bom cirurgião ortopedista? 

Notas complementares para o professor 
Introdução 

O desenvolvimento e a aplicação dos módulos inquiry visa a promoção da literacia científica pela aprendizagem 
significativa em dois domínios principais: a) desenvolvimento cognitivo, pessoal e social e b) processo e natureza da Ciência. 
Com vista a contribuir para a popularidade e relevância das aulas de ciência, nestes módulos, a abordagem parte, 
intencionalmente, de um fenómeno real do quotidiano e orienta-se para a ciência tentando por esta via, aproximar-se das 
necessidades específicas de aprendizagem dos alunos.

Estrutura 
Os módulos inquiry:

1. Apresentam o título e o cenário (baseados num assunto social), e 
suportados no guia do aluno. 

2. Colocam a sua ênfase centrada no aluno, na resolução de 
problemas científicos, interligando a aprendizagem num contexto de 
objetivos educacionais e científicos. 

3. Incluem tomadas de decisão científico-sociais relacionando os 
conhecimentos científicos adquiridos com necessidades sociais 
incluindo a cidadania responsável. 

Objetivos/Competências/Metas
Conectar os conceitos inerentes ao equilíbrio de oxidação-redução; construir a série eletroquímica; executar uma experiência 
virtual; recolher dados; explicar os resultados; criar um grupo de discussão e um debate de turma e executar um trabalho 
experimental de projeto. 

Procedimento proposto (disponível detalhadamente em: www.profiles.org.pt)
(duração: 6 aulas) 

1. Análise de um artigo desportivo. 
2. Brainstorming.
3. Observar a reatividade de diferentes metais, na simulação computacional. 
��� (IHWXDU�UHJLVWRV�GH�REVHUYDo}HV, organizando-os num quadro-resumo. 
��� 5HVSRQGHU�jV�TXHVW}HV�SURSRVWDV��
6. Realizar a atividade experimental real (disponível na página 48 do programa da disciplina de Física e Química A, 

comprovando os resultados habituais e analisando-os criticamente num relatório escrito. 

Guia do professor
A. Na primeira lição sugerimos trabalho de grupo. Cada aluno lê o texto curto e o pequeno grupo discute-o. O grupo 

GHYH�FRORFDU�R�PDLRU�Q~PHUR�SRVVtYHO�GH�TXHVW}HV��Brainstorming). 
Ao trabalho de grupo segue-se uma discussão com toda a turma (com uma 
base científica rigorosa, o professor guia os alunos, fLOWUDQGR�DV�TXHVW}HV�PDLV�
pertinentes). Os objetivos da discussão são: 

x� (VWDEHOHFHU�FRQH[}HV�HQWUH�TXtPLFD�H�PHGLFLQD��
x Criar nos estudantes “necessidade de saber” - qual o metal menos 

reativo. 
B. Na segunda aula, os alunos entram no site: 

http://stwww.weizmann.ac.il/G-CHEM/animationsindex/Redox/home.html 
Este site possibilita a execução de uma experiência virtual (simulação 
laboratorial), para inquirir a reatividade relativa de metais. 
A atividade 4 pode ser utilizada para verificar a série eletroquímica que foi construída pelos alunos (possibilidade de 
autoavaliação). 
Depois da experiência virtual, os alunos têm a possibilidade de construir a série eletroquímica. 

&�� 1D� WHUFHLUD� H� TXDUWD� OLo}HV� DQDOLVDP�VH� DV� UHVSRVWDV� jV� TXHVW}HV� IRUPXODGDV�
anteriormente, tendo em coQWD� TXH� VH� DSUHVHQWDP� DSHQDV� DV� TXHVW}HV�PDLV�
pertinentes. Como sugestão aconselha-se ainda a organização dos conceitos 
fundamentais através de mapas/redes de conceitos, construídos 
interactivamente com os alunos. A restante matéria pode ser lecionada como é 
sugerido no programa da disciplina. 

Recomenda-se, ainda, uma aula de debate alargado a toda a turma, de acordo 
FRP�DV�VHJXLQWHV�TXHVW}HV��
&RPR�SRGHV�H[SOLFDU�RV�UHVXOWDGRV"�4XDLV�VmR�DV�FRQFOXV}HV�SRVVtYHLV"�2�TXH�
é a reação química numa escala microscópica? 

'�� 1D� TXLQWD� H� VH[WD� OLo}HV� p� DFRQVHOKiYel realizar a experiência laboratorial 
proposta (AL 2.4) do programa da disciplina. 

Avaliação 
A avaliação incidirá na participação na aula, no trabalho de grXSR�H�� IRUPDOPHQWH��QXP�JUXSR�GH�TXHVW}HV�GH�XP� WHVWH�GH�
avaliação e no relatório escrito da atividade experimental. 
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